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Hora Emisión Título de la Sección o parta dal programa Autoras 
- . 
ejecutante 

| 8 h . - - Matinal S i n t o n í a . * Campanadas. 
m Educación f í s i c a » 

8 h . l 2 ff Canciones y Danzas. Var ios D Í 8 C 0 8 

8 h . l 5 M Emisión l o c a l de l a Red Española 
de fiadiodifusión. 

8h .30 1 Solosjd de v i o l o n c e l o . H ff 

8h.40 ff Guia c o m e r c i a l . 
8h .45 ff B o l e t í n informat ivo r e l i g i o s o . 
8h .50 ff Cont inuac ión: So los de v i o l o n c e l o , N tt 

9 h . ~ ft Pin e m i s i ó n . 

1 2 h . ~ Mediodía S i n t o n í a . - Campanadas. 
• S e r v i c i o Meteoro lóg ico n a c i o n a l . 

12h.05 ff Los memento8 culminantes de l a 
^ ópera: La romanza de l a t i p l e y 

s i n f ó n i c o . ff ff 

12h.55 ff B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
13h.05 ff D i s c o s de a c t u a l i d a d . 
13h.25 n amis ión l o c a l de l a Red Espantó la 

de R a d i o d i f u s i ó n . 
13h.45 m Teatro l i r i o o español : P e n e l l a N 

13h.55 ff Guía c o m e r c i a l . 
1 4 h . ~ Sobremesa Hora e x a c t a . - Santoral d e l d í a . • 

l i h . O l M Efemérides rimadas. J . A l Predi L Ídem. 
14h.05 • "La Canción de Sobremesa", por P i ­

l a r R u i s , Varios Humana 
Uh.35 N Gula c o m e r c i a l . 
14h.40 s S i n f ó n i c o popular . i Discos 
1 5 h . ~ • Gula c o m e r c i a l . 

l 15h.03 ff Comentario d e l d i a t "Días y Hechos " X Locutor 
15h.05 s Danzas. Varios Di scos 
1 5 h . l 0 ff Radio-irómina. M.Fortuny Locutora \ 
15h. 30 ff Disco d e l r a d i o y e n t e . Varios D i scos 

[15h.40 ff "Semana a r t í s t i c a " . A. Gual Locutor 
15h.45 N Cont inuac ión: Disco d e l radioyente . Var ios D i s c o s 
1 6 h . ~ ff Fin e m i s i ó n . 

l 8 h . — larde S i n t o n í a . - Campanadas. 
w Fragmentos d e l a c t o 4fi de l a ópera 

" R i g o l a t t o " . Ver di Discos 
l 8 h . 3 0 ff Emisión i n f a n t i l , a cargo d e l Rdo. P. M.de S, Caral t 
I8h .45 ff Música o r q u e s t a l . Varios D i s c o s 
1 9 h . ~ s Melodías modernas. ff ff 

19h. 15 fi Gula c o m e r c i a l . 
19h.20 w Canciones a n d a l u z a s . ff ff 

• 
19h.30 fi Emisión l o c a l de l a Red Española • 

de R a d i o d i f u s i ó n . 
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Título de la Sección o parte del programa 

Rec i ta l de obras de Fri tz Kreiele 
Bo le t ín informativo. 
Continuación: Rec i ta l de obras de 
Fr i tz Kre i s l er . 

11 Bl mundo d e l esp ír i tu 1 1 . 
V i l l a n c i c o s y melodías de Navidad 
Guía comercial . 
Información deportiva. 
Música s e l e c t a , por Crq. Sinfónica 
de F i l a d e l f i a . 
Hora e x a c t a . - Serv ic io Meteoroló­
gico Nacional . 
Actuación de l cantor ALBERTO ROCHI 
acompañado de Orquesta. 
Guia comercial . 
Cotizaciones de bolsa del d ía . 
Danzas modernas, 
Emisión de Radio Nacional . 

Música Wj|gneriana. 
Gula comercial . 
Continuación: Música Wagnerlana. 
Fin emisión. 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.¿. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

JUEVES, 11 DE MARZO DE 1943 
• • • • • • • • • • » • • • • • • • • • « i * 

S h . - y l í i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÍÍOLA DE ¿ÍADIODI FUSIÓN, EMISOHA DE 
BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o Franco 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . S a ludo a Franco» A r r i ­
ba España. 

^ C a m p a n a d a s desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

^ E d u c a c i ó n . f í s i c a : 

8h. lSTÍCanciones y Danzas : (D i scos ) 

8h.l5^C0NECTAM0S CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMSIQK LOCAL DE BARCELONA. 

8h.39cÍCABAK VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELOfiA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

JX&olos de v i o l o n c e l o : ( d i s c o s ) 

8 h . 4 < ^ § u í a c o m e r c i a l . 

8h.4feOBoletin i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

8 h . 5 0 C o n t i n u a c i ó n : S o l o s de v i o l o n c e l o : (D i scos ) 

9h.---/Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s -
/ ped imos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Seño re s 

/ r a d i o y e n t e s , nruy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a 
España . 

1 2 h . ^ ^ . n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n ­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a F r a n c o . 
A r r i b a España . 

J^ÍJampanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

JcSERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h.0J^<Lo8 momentos c u l m i n a n t e s de l a ó p e r a : "La romanza de l a t i p l e " : 
y S i n f ó n i c o : "Capr icho e s p a ñ o l " de Rimsky-Koreakow: (D i scos ) 

12h .5£<Bole t£n i n f o r m a t i v o . 

13h.03rDi8CO6 de a c t u a l i d a d : 

13h .25 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIdH, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

1 3 H ^ 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 



- 11$ 

Y 13h,45 Teatro l í r i c o español: Fragmentos de HDon Gil de Alcalá" de 
Pene l la : (Discos) 

13h,55 Guía comercial , 

14h.— Hora e x a c t a . - Santoral del día , 
X 
Y 
W14h.01 "En tal día como hoy... Efemérides rimadas, por José Andrés 

de Prada. 
(Texto hoja aparte) 

^14h.05 "La Canción de Sobremesa", por PILAR RUIZ. Al piano: Mtro. 
Cunill: 

^"Noche del palmar11 - Aramburu y Duran Alemany 
^ T u s ojos se entornaron11 - Pilar Huiz y Octavio Cunill 
V"Campana mañanera" - Augusto Algueró 
^Obstinación" 9 Enrique Oliva, 

y 14h.35 Guía comercial . 

v / l 4 h ^ 4 0 Sinfónico popular: (Discos) 

1 5 h . ~ Guía comercial , 

15h,03 Comentario del d ía: "Días y Hechos"• 

, 15h,05 Danzas: (Discos) 

K 
*J 15h . l0 RADIO-FEMINA, a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

15h*3Q Disco del radioyente 

\J 15h,40 "Semana artística", por D, Adrián Gual: 

(Texto hoja aparte) 
• • • 

k 15h.45 Continuación: Disoo del radioyente, 

I6h. 

m 
Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere» Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIQDIFU-
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ.l. Saludo a Franco. Arriba 
España» 

Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1^ al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy Dueñas tardes. Saludo a Pranco. 
Arriba España, 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

Fragmentos del Acto 4* de la ópera de Verdi •HIGOLETTO". (Disco 



- ni -
V I8I1.3Q Emisión i n f a n t i l , a cargo de l Rdo. Padre Miguel de l o s Santos 

(Texto hoja aparte) 
Caralt: 

• • • • • • 

^ l 8 h # 4 5 Música Orquestal: Fantasías de óperas: (Discos) 

' 19h.— Melodías modernas: (Discos) 

X 19 iu l5 Gula comeroial . 

^ 19h.20 Canciones andaluzas: (Discos) 

/ 19h.30 CONECTAMOS COH LA SED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA»£ExMx&lBx£S£AlfiIiAxSExlA 

Y 2 0 h . ~ ACABAN VDBS. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BABCELOHA. 

• R e c i t a l de obras de F r l t s E r e l s l e r : (Discos) 

) ( 2 w h . l0 B o l e t í n informativo, 

Y 20h#15 talattaxtttiaxMilra* Continuación: R e c i t a l de obras de Fr i t e 
K r e i s l e r . ( D i s 

)¿2Otw20 "El mundo de l e s p í r i t u " , por D. Guillermo Diaz P ía ja : eos) 

(Texto hoja aparte) 
• • • 

*y 2*Jh,25 V i l l a n c i c o s y melodías de Navidad! (S i seos ) 

} ¿ 2 0 h . 3 5 Guía comercial . 

A2 u h. 40 Información deport iva, f a c i l i t a d a por l a Agencia A l f i l . 

y . 2 ^ h . 4 3 Música s e l e c t a } por Orquesta Sinfónica de F i lade l f i a . (D iecos ) 

y 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

y 21h.05 Actuación de l cantor ALBERTO ROCHI acompañado de 

i 
& 

\J 21h.25 Guía comercial . 

h.3§ Cot izac iones de bolsa de l d ía . 

l h . 3 5 Danzae modernas: (Discos) 

h.45 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 
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22b.15 ACABAK VDES. CE OÍR LA EMISIÓH CE EADIO fiACIQEAL. 

- música lagneriana: (Discos) 

- - ^ / 22h#3© Guía comercial . 

22h*35 Continuación: Música Wagneriana. (Discos) 

h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a l a s ocho, s i Dios quiere* Señores 
radioyentes , muy buenas nécfees. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELQHA EAJ-1. Saludo a Franco, Arri­
ba España» 

• : . : • : . : . : . : « : . 



PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 8.12 H. JTJ3YSS 11 IAR20 1943. 

1 u fa/«a) ? 

0AHe3D?JS3 Y DA1IZA3 

p Ys 1.~5>^M0 A VIHÍA" Yals de Hammerstein y S t r a u s s , po r Orq. G e r a r ­
do . 

2.—X^TaTTAClON" Yals de Anch i f fe , por Orq . New Mayfai r l í ove l t y . 

P T 3 . — VcALafóTITÜ" Son de fGsoo'bar, por O r a . Xavier Cugat Víaldorf. 
A s t o r i a , 

4.-f)«EPISODIO CUBAÜTO" Rumba de Andró", por Orq . Xavier Cugat . 
" v í e l d a r f A s t o r i a . 

P C 5.--0"v¿uitíC3 PRIMAY.I3RAS" F o r l a x t o , de Ja imez , por R a f a e l Medina 
y Orq . ü o n t o l i u . 

6.~f}«CAIDI0N DÍL MAR" Fox, da Z o r r i l l a y Sabré . 

(A U S 8.30 H.) 

SOLOS DS YI0LQITQ1L0 

a I 7.-5SÍAT -.:;" ¿ e 3ac.h. 
8 . — ^ S ü I T i l TSS ft |* Aria de Baciu 

(A LAS 8.50 H.) 

G I 9 . - £ ^ C a n t o d e l concurso" da "LOS MA iSTBOS CAMT0R13" de .Vagner. 
(1 c a r a ) 

G I10.--T?PR3LUDI0" de Chopin. 
l l . - j^NGClURNO" de c n o p i n . 

# * * 



Oi|3ftf3; 
PROGRAMA DB DISCC 

A l a s 1 2 . — H. , 11 ÜAR20 1943 . 

LOS KOKBTTOS CULKINAETSS IA 0P3RA 

I * ROlilvZA DS LA TIPLE 

53) G O l,fh> "rdo g i l i n c e n s i » de "LUCIA DE LA! AHOOR" de D o n i z e t t i , 
r Angeles O t t e i n . ( l o a r e ) 

Álbum) G 02 . -^Romanza de Micae la" de "GARK3F" de B i z e t . por I n é s 
1 T é l l l n l . ( l o a r a ) 

25) G O 3.-^fÍRitorna v i n c i t o r " de "AÍDA" de Terd i 

155) G O 4 . -^C"ün b e l d i vedremo" de 'HÁDAME BUTTSRFLY" de P u c c i n i , p o r 
' .CA«iai*xx á m e l i t a G a l l i Curci . ( lcf : ra) 

39) G O 5.--)<<1,*e llaman Mimí" de "LA B0F.2ME" de P u c c i n i , por Xenia Bol' 
Maás. ( l e a r a ) 

Álbum) G O B . ^ ' A r i a de l a s joya s" de "FAUSTO" de Gounod, por Berthom. 
( c a r e s 16 y 17) 

SIEFCriCO "CAPRICHO SSPAfOL" de Rimsky-Korsakov;. por 

Oro. S in fón ica de Londres . 

37-38)G S 7 . — " M ^ l b o r a d a b) V a r i a c i o n e s . c | Alboreda . 

djA^scena y romanza g i t ana» (3 ca ra s ) 

j*£r Fandango a s t u r i a n o . (1 c a r a ) 

* * * * * 



CHfa|M¿)s 

PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 13.05 S . JUSTOS 3.1 MAR20 19^3 . 

2>1S00S DS ACTUALIDAD 

DANZAS TÍPICAS Machín, con P ó r t e l e , Mandarino y O r e . T í p i c a 
Miuras de Sobré 

V*í ISA3 2L" Bolero son . de Machín 
2.->*\pX BARACOA ME VOY" Guaracha sonw de Machín 

DOS MELODÍAS POR LTS3 R032R 00!r ItJUTETO T)2 SHim 

3»--^SJSCTLLAIKKTli DULCEMENTE" Fox, de c a r m i c h a e l 
4.—J»YA PUEDES TOLVER" Fox, de Roger . X" 

CREACIONES DEL ^JIKTZTO TROPICAL - S o l i s t a Ginós G a l l a r z o 

5.-Jr*DIIE vU3 si** Ranchera mej icana de K o u r e . 
6.—^pcOH) TI£ £FISR0" Tango cane lón de c a n a r o . , 

"FRAGESfrTTOS DE "EL ARCA DE ORO" 

7.-y^?32N CUBETOS DE HADAS E Y TARDAD? 
8 . — y ^ X CABALLERO "DON TITO'1 Fox rumba 

vmhurst 

(A U S 13 .45 H.) 

TEATRO LÍRICO 33PAffOL F r u g . de "DCTT CrTL DI ALCALÁ" de P e n e l l e . 

I n t e r p r e t a d o s po r l o s a r t i s t a s * M* Val lo j e r a , T r i n i A v e l l i , Marcos 
Redonda, t e n o r c ó n i c o , Pablo Gorgé , Amadeo L laurad t í , Ángel de León, 
Coro y Orq. 

9 . - V " L a Habanera" 
1 0 , - O " J a r a b e Mexicano" 

1 1 . ~ \ / " B r i n d i s " S i j e r e z " 
12 .~C/ f La c o n f e s i ó n " 

1 3 . — XjRomanza de Don Diego" Venganza q u i e r o . * . 
" 1 4 . — V j u n t o s sn e s t e J a r d í n " . 

*f" 1^ 3|t íp ^ 

• 



Cn/sM 

PBOtGHü 7SC0S 
A l s s 14. Of- : . JUEVES'11 ?rARZO 1943 

SDPI "TEO 
« — — — • • — — — — — » 

Por Banda Hispano Amer i cana 

l.-^f*DULC3 D23PSRTAR" V a l s ^ í * Sos t o n . de Torres* 
2,—LíTARDS D2 SOL" P e s o á o b l - , de T o r r e s . 

Por Franc^ Bcluda con la Ore, ' a r t l n de le Rosa. 

3 . -V r t JUE¿i l3" FoxLento, de Lizcano de l a Rosa. 
4 . - -Vo¿rT! lO DZ 0PIITI01Tn Fox, de Bene t . 

. ? Riñe Ce l i y ) 
P^r /Org . Gran Casino 

5 . — Ü,,KHrI EJMO ....'" • ^xSíms^rSHilxFo;:, do R o b e r t o . 
6.--A*'src:sic :IL" Jbx? d Rot&rto. 

Por Orq. de Acordeón Fue^fe Mayfa i r . 

38) P IA 7.-^(7EL OAKFAE LOS CAKTA&BS" de Hoye. 
8.--NODULOS RECUEREb DE AFCR" de Morey. 

CTSTGA LÍRICA SaPAfOIA 
/O 

55) G SS9.-« "Salve Cos tas de Bre taña" de "LA TEMPESTAD" de Chspí , per 
J e sús de Gav i r i a» 

1 0 . - 0 "Duo"de "LA DCL0R3S" de B r e t ó n , por F i d e l a Campiña y J e s ú s 
de G a v i r i a . 

IAS 14.40 H.) 

SINFÓNICO POPULAR 

33) G S l l . - V ^ L A S MEpRES C0MADB3S DS wIKDSCE" Ober tura de N i c o l a l . por 

la o r q r Metro pío l i t e no de llueva York, d i r i g i d a por Ar turo 

Bodanzky . í2ca ra s ) 

S41) G 3 12.^("PÁJAROS REVOLOTEADORSS* de u e n n i n . Dúo de f l a u t a s . 
13.-V*IDILIO B R M W de Gennin, Dúo de F l a u t a s . 

* * * * * 



(«fetejf 
mosma DE DISCOS • 

A l a s 15 .05 H. JUEVES 11 r_ARZ£> 1 9 4 3 . 

RETA C2LI 3BE SÜBMODERTBB CREACIONES 

l . - ^ ' T A R D S DE FDTBOL" Fox, de Auge, p o r °rq.. P l a n t a c i ó n . 
2 . -X M N0 SE POR ¿JE" Fox moderado .- » n ti 

(A IAS 15 .30 H.) 

EL DISCO DEL T&DIOYEFTB. 

19) 3 7g 2L/^Marcha fúnebre de " S i g f r i d o " d e 3L CR2SPTJSCULC DE LOS 
-KüIOSSS" de vlagner. 

Disco s o l i c i t a d o por e l s u s c r i p t o r 5438* 

90) G IP 4 # ^ ¿ "Vals n ¿ 7 en do sos t en ido mayorw de Ghopin# por JElfre-

n do C o r t o t . 

Disco s o l i c i t a d o por Dfe l l e rcedes F u r r a n s . 

Albun) / • £ • - - "Dúo* p a r a el buen c a z a d o r . y Hay e n t r e g a s a s de n u e s -
(J t r o t r a j e " de «LA a3T3KALAff de Vives , por M a t i l d e Rossy, 

con Emil io T e n i r e l l . 

Disco s o l i c i t a d o por Har ía Cercó le de c a i r d * 

653) , P B e5£- "NOCHE TRISTE* F o x l e n t o , de L a r r e a , p o r Tejada y su 
\ Gran Orq^ 

. 

Disco s o l i c i t a d o por S i t a s Celsa Peinado y Nuri L l a m b i a s . 

* * * * * 

* 



(íifa/u3)i 

JEOGRAfíA DE DISCOS 
A l a s 1 8 # ~ H. JTJEV S 11 B&B3C 1943, 

Álbum Fraga en tos del,Acto 4* de la dpera de Vard i , "HIGOLaTTO" 
I n t e r p r e t a d o s por l o s , a r t i s t a s » Mercedes Capsir , Ana Ma-
sea i t t i , Bas s t , B o r g i o l i , Ricardo s t r a c c i a r i , Dominici, 
Coro y Orq. bajo la d i recc ión del l i t io • MOlajoli. 

(de l a cara n* 23 a la n± 30) 

Herios radiado fragnentos de l acto 4* y último de l a Ope­
ra de ITerdi "RIGOLETTO" 

258) G S 

136) G S 

ircsiSA ORqua^TAL 

PAUTA SBC AS DS OPERAS 

r - "ArOA" ¿e Verdí , por u r q # Karek v/eber. (2car8s) 

ĈARHKK'" de B ize t , por Grq. del Teatro Metropoli tano de 
Hueva York. 

* * * * * * * * 

• 
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PROGRAi'A DI DTSCO S 
A l a s 1 9 . - - E . JUEVES 11 *ARZO 1943. 

l í a ODIAS MODERNAS Y CAKC IONES ANDALUZAS 

644) 

646) 

141) P R 

14BP P R 

Por Riñe C e l i con la Orq. (Irán Casino 

"Mi bebé" de . a s h i n g t o n . 

"Cuando veo un e l e f a n t e v o l a r " de v;ashington. 

Por R a f a e l Medina y su u rq , . 

PERD02 ." F o x l e n t o , de J a imez . 
"DULCES RECUERDOS" ?ox, havmi iano . 

CATCI0KE3 ANDALUZAS P°r Aria flp de los Reyes . 

"FLOR D2 3SPIN03*' Pesodob le , de Pé rez O r t i z y Monrea l . 
"LA3 CABRITAS" Gancidn $ior b u l e r í a s de Monreal y Bren te 

Por ; ]ncarn i t a I g l e s i a s . 

"LA VSR3:JK& D2 SA$ JUAN" Zambra de Legaze y S p e r t . 
"JUíUT .-^0 AHDALUZ" P a s o d o b l e , de Mostazo y Gsrdey. 

^p ^P ^F ^ ^n 

-
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PBDGBAli 3 2 DISCOS 
A l a s 2 0 . — H. iüWlZ i Í :aB2D 194 3. 

RSCITAL 33 OBRAS DE FRTTZ KRSISLER 

5) G I l.-X"TAl-BORIi: CHETO" Solo de v i o l í n , por José S z i g e t i . ( l o a r a ) 

20) G I 2.-ty»CAPRICHO VI ;IISS" Solo de v i o l i n , por F r i t z K r e i s l e r . 
7 ( l o a r a ) 

(A LAS 20.15 ü . ) 
3) P I Z*J- 7SirC0PAD0" Mo de v i o l i n , por Frfttz y Hugoi$Kreisler . 

(A U S 20.25 H.) 

TILUETCICOS Y KSL0DIA8 DE IUVISAD 

56) G 0 4.V^¿ ''Romances f V i l l a i c i e o s e spaño le s d e l s i g l o 1 7 1 , por 
^ • ' K * Cid soprano y gmi l io P u j o l , V i h u e l i s t a . ( 2 c a r a s ) 

(A U S 20.42H.) 

M05ICA SSL3CTA p o r Orq. S in fón ica de F i l a d e l f i a . 

191) 5 5 5 . ^ "METTT330" de BoCeherinii 
6 . ^ "3AILS 33L SIGLO XVIII" de ¿Jayán. 

251) G S 7 , - / " • D O » B3LLA DUR:Tii:T2» Vals de Tschaikowsky, por Orq. 
y Marek , /eber . ( l o a r a ) 

* * * * * 
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PROGRAMA D2 DISCOS 
A l a s 21 .05 H. JUSVSS 11 MARZO 1943 

57) P I 

56) 

26) 

648) 

SÜPL X> 

RECITAL 333 GUITARRA Hítele e f lamenca . 
•• " • • I " " l i l i l í I II II 

• — n 0J05 VSRDSS" Zambra de : ;u i roga , por Pepe e l de Zaragoza» 
. — "LA HIJA D3 JUAH SIMÓN" de i r o n t o r i o . por Pepe s i de Zara ­

goza . 

P I y£— "SCTIT3 AKDALUZA" de Gómez, p o r Guil lermo Gómez, ( l o a r a ) 

P I y 4 . — BCABMEET DS TRIARA" Los p i c o n e r o s " de H o l l é d a . po r Pepe 
jó e l de Zaragoza . 
O 5 * " " H o n 2TA CIABA" §B¿ Mostazo , por Pepe el de Zaragoza* 

K0BSR7ÁS 
DAFTZA3 ffiCXTRT HIT. T!ffA? 

Por Orq. Toinmy Dorsey. 

• "UN HO -̂ERS Y 3J JC:CC« fox% de Monaco. 
• ?fP0DRIAS ARESPEa^IRTS" Fo , de Chap l in . 

Por Orq. Baryy P l i n t o n . 

*•«) — n Aü!f CA!?TA SL PAJARO AZUL" FO¿L, de Monaco. 
"TJEA MáNZAMA PARA 2L HtOFISSOR" Fox, de Monaco. 

(A l a s 21.35 H.) 

Por Oro. Cé leb re s 
I M — I II A . I, | „ | || | I — — 

Por Orq» de la Opera d e l g s t ado de B e r l í n . 

298) G S l O . V "33R33TÁTA CA1LBJERA CHINA" de S i ede , p o r Gran Ora. 
j/r de l e Opera d e l Sstado de B e r l í n . 

1 1 . • * •DATZA.JAFOITSaA DE LAS LINTERES" de Yoshitomo, por 
Gran Orq. de la ópera d e l Ss tado de B e r l í n . 

302) G S 12 

Por Orq . S infón ica de Chicago 

r s i ATA" de Volkmsnn. 
W3L0 D2L MOSCARDQF" de Rimaky-Korsskov/. £H 

* * * * * * 
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PROGRAMA D2 DISCO S 

A l a s 22 .45 H. VI 3 11 l'ARZC 1945. 

MOSICA V/AGff.'JRlANA 

G ?g i » - ¥ "Lejos de t i en t i e r r a desconoc ida* de "LO '• o r 
r \ A u r e l l a n o p e r t i l e . y Orq. Bcale de M i l á n , ( 2 c a r e s ) 

•(TWg Z.\4 " S i g f r i á o f o r j a la espade" de "SIG7RID0" por Rodolfo 
^ Lauben tha l y Orq. de l a Opera n a c i o n a l de B e r l i n . ( l c a r a 

3.-V *lfi pad re no e s a l inio" de s ig f r ido 1 1 $ e r Rodolfo Laubent 
* l ial y Or . a la dpera Nacional de B e r l i n , ( l ca ra ) 

G £ 4 . V "Dúo de amor" de "LA WALKYBIA" £©r Ljungberg 1 i ldop y 
/ \ Orq. Sinfónica. (2caras) 

Gr'Wg 5 . J ^ " S i g f r l d o lucha con e l Dragón" de "S ig f r ido" por Rodol-
* fo Laubai tha l y Orq, de l a típer: Racional de r l i n . 
J i c a r a ) 

6.-MÍ "Dúo de Anor" del ac to 3*,de Sigfr ido por Laubenthal 
/ \ tenor Kteloast y Leider soprano y Orq. de la Opera n a c i o ­

nal de B e r l i n . 

* * * * * * 



EN TAL DÍA COUO HCY:::: 

» 

(H/a^ia)i> 

v 11 de Marz. de 1613 "NACE EL ARQUITECTO ANDRÉS LEKCTREM 

l " / 

Algo de taumaturgo tenía el hombre 
que en un jardin convirtió a Francia^ 
De sus nanos salian los proyectos 
de .bellísimos parques,cuya traza 
original y rara producia 
asombro.Las mas bellas y varias 
combinaciones;los mas artistico3 
paseos;la flora para todos mas extraña; 
las fuentes de potentes surtidores 
en los que se formaban juegos de agua 
como encajes de perlas;lus rústicos J K M E M 
bancos que rodeaban las fontanas, 
cuyos finas herrajes parecían, 
al herirlos el sol,plata labrsda; 
los rincones cubiertos de follaje 
en los que el sol,al bordear las ramas, 
sa hacia discos de oro;todo cuanto 
por bello y armonioso encanta, 
fue hecho bajo los planos de Lenotre 
el hombre que hizo un jadin de Francia. 
A el se deben Versalles y el Trianon, 
testigos de amoríos de las damas 
de la corte;a el,Chantilly y Saint-Cloud, 
que semejan tapices cuya magia 
es todo flor;a el,las Tullerias, 
a las que fue a reinar desde Granada 
una española que por su hermosura 
fue emperatriz;a el,la rica gama 
de alfombra de color que es Seaux 
£i silenciosa ciudad encantada. 
Su estilo en Inglaterra se copiof 
y *n los reales sitios de España 
el arte de Lenotre hallí prosélitos 
• ahí están Aranjuez y la Granja Wh 

que H atestiguan -.321 rey LuisXlV, 
para premiar obra tan bella y magna, 
las cartas de nobleza al arquitecto 
que hizo tales jardines le otrogaba, 
y su nombre,famoso en todo el mundo, 
llevado por los ecos de la fama, 
le valió,por su arte ne igualado, 
una inmortalidad muy bien ganada 

IÍ* 



Señora, «señorita: Ya a dar p r inc ip io l a Sec­
ción Radiofamina, r ev i s t a para l a mujer, o r ­
ganizada por Sadio Barcelona, bajo l a d i r e c ­
ción de la e s c r i t o r a Mercedes Fortuny y pxzx 
patrocinada por NOVEDADES POOH, Plaza de l a 
Universidad, 6 . 



C!t/3|ü3/i9 
Noveladee Pooh en l a sección de a l t a costura y s a s t r e r í a 

prepara l a nuera colección de vest idos spor t , abrigos y o 
l a proxlae temporada de primavera- Novedades Pooh»Piazi^y*y^$^t>-^ ^ 

Comentarios del momento.- La obesidad» 
A menudo se reciben car tas de señoras consul tantes , a:, ve cí»*Tle edSCFTíigo 

avanzada, inquiriendo l a manera de adelgazar, pues a pesar de que procuran 
s ac r i f i ca r se en l a alimentaclon* todo lo pos ib le , no consiguen apartar de 
su cuerpo l a s grasa» supi*fluas» Reconozco que l a obesidad y aún l a gordura 
son inconvenientes y contrar ias a l a buena salud* Pero también se ha de r e ­
conocer que en alguno* caeos se ha l legado a hacer verdaderas locuras , sobre 
todo con l a alimentación, par a conservar l a linea» Es natural que l a mujer 
casada haga lo po~ible por agradar a su marido y que l a s o l t e r a desee mere­
cer el amor de un hombre hasta conseguir hacerlo su marido» Pero . . . l a seño­
r i t a flacuehá; pá l ida ,desnu t r ida ,a un paso* del l a tuberculos is y del h i s t e ­
rismo ¿ e s acaso atrayente como madre de familia o como esposa? Podrá t a l 
vez seducir a l hombre l a elegancia esquelé t ica en la ca l l e o en una reunión 
extraña; p»ro quien busaa l a futura madre de sus h i j o s , apar tará l a v i s t a 
de esos seres que a tes t iguan miseria, f i s io lóg ica y que no pueden de ninguna 
manera i lu s iona r a l presunto marido. Si en l a s jóvenes l a mala alimenta­
ción vo lun ta r ia es causa de que ofrescan ten deplorable aspecto y de que se 

•or euoeae aún con i as señoras 
l a l i nea , exhiben un exceso ds 

ha l len expuestas a contraer enfermedades, 
de c i e r t a edad que,a l adelgazar para conservar 
p i e l que las afea muchísimo, multiplicando l a s arrugas y los estragos del 
tiempo» 

La d i fe renc ia entre Ids seres humanos es inevitable» Ni todos podamos 
ser f lacos , ni todos gordos; pero s i todos podemos tener una c i e r t a dosis 
de sentido común que nos permita mantenernos en e l termino medio, y esto es 
lo que conviene en lo r e l a t i v o a l a limentación y al peso» 

Motas de l a moda» 
La temporada invernal,empieza ya a decl inar y aún cuando ya se han lanza­

do, por deci r lo as i , todas l a s mas grandes novedades, quedan algunas que, por no 
ser de t a n t a importancia, se han relegado a segundo piano» 

Buscando entre e l l a s , l a s que mayor i n t e r é s puedan despertar en el mundo 
femenino, encontramos una que auizas dentro de su senc i l lez r e su l t e agrada­
b l e Se t r a t a de l a insinuación que se ha hecho por algunos model i s tas , res ­
pecto a l a vestimenta s imilar de l a mamá y el bebe» Se t r a t a claro es tá ,de 
los bebés y l a s n i ñ i t a s que no pasan de su primera década de vida» 

La idea es f e l i z y , para l og re r í a bas ta tener presente l a diferencia de 
años que ex i s t e entre xx madre e hi jo ,y también l a moda actual* Por r eg la 
general , los modistos,indican l ineas juveni les , d e t a l l e s algunos muy senc i ­
l l o s , o t ros con un c i e r to a i r e i n fan t i l , que s i bien es c ie r to que no se adsj?-
t a a todas l a s s i l u e t a s , para lograr e l f in que nos oaupa se aviene perfec­
tamente» En e s t a moda debe tenerse en cuenta la selección del modelo, ya qa* 
alguno» no se pres tan para una transformación i n f a n t i l o viceversa* Sin em«-
bargo se ha de tener aajtxsxxmaaafca mucha precaución en no caer en un posible 
r i d i c u l o , sobre todo t a l a cuestión de los tonos a elegir» Nunca deben buscar­
se tonos muy oscuros o demasiado b r i l l a n t e s , ya que s i favorecen a l a mamá 
no se adaptan a l a personalidad de su h i j i t a . Los tonos a laros son los mas 
indicados para es te f ia .» 

Comentarios anecdóticos .-Las medias y la h is tor ia» 
Reinando en I n g l a t e r r a , I s a b e l I , h i j a del famoso Enrique VIII jtx*aax*sxaj&a 

axyxaaajtfüULx&mixaa, f ué cortejada por Felipe I I de España,quien l e envió em­
bajadores para negociar l a boda» 

Esta mujer, de quien dijo un embajador veneciano,Mioheli,que t en ia un t a ­
lento axtraordinaxlo^mueha destreza, capaz de dominarse a s i misma y posee­
dora de un carae ter imperioso, heredado s in duda de su padre, estuvo a pun­
to de ablandarse ante un presente del augusto señor que pedia su mano» Y 
es que como obsequio de un hombre que indudablemente conocía l a psicología 
femenina,el rey enviaba a Isabel I , se i s riquísimos pares de medias di seda 
que hablan elegido para é l , en remotos pa i ses , mercaderes a los que se l a s 
habia encargado» Para mal de Felipe I I , l s r e ina inglesa reaccionó de aquel 
hechizo y aunque se quedó con ' las medias, lo cual es también muy femenino, 
despachó al emisario que le ofrecía el apojo de su señor,mandandole tan 
delicado obsequio» 

Señora, no olvide que nove adss Pooh, presenta siempre l a mejor colección 
de guantes y monederos y a ios sej 3res precios» 

Dentro de nues t ra Sesión Radiofsaina vaaos a rad iar el disco t i t u l ado . -» 



Sección l i t e r a r i a 
Pupi las infant i les•Poema en prosa de Concha Lago de FaloS 

¿Hay algo mas maravi l loso que l a s pupilaií i n fan t i l e s , cuando el niño e s ­
cucha con atención? Hablando con e l niño,mejor dicho,hablando para los n i ­
ños , se Te que nada como e l l o s es capaz de expresar los sent imientos* Su 
l impidez,nunca empaña da ,es como un puro lago de mont aña.gmxfciayi á»x Sus 
p u p i l a s , c o n t á c t i l e s ante l a s inc idenc ias de l a na r rac ión , son e l especian. 
eulo de un alma v i rgen , en l a cual se van impresionando l a s palabras«iSon 
adorables l o s ojos de l o s niños 1 Es e l único refugio que encuentra l a s i n ­
ce r idad . 

Cuando se l e s a±xm na r r a algo que l e s hace s e n t i r intensarnente,y qu ie ­
to s escuchan con l a c a r i t a l e v a n t a d a , f i j o s en nosotros/MUeetras propias 
palabrea toman más va lor y nos son devuel tas en hermosos d e s t e l l o s de mi­
radas l n i c e n t e s , q u e son un r ec reo para e l a l m a . . . i Maravil loso* e c o ! . . . 

1 Oh,qué b e l l o espec tácu lo e l que ofrece un a u d i t o r i o de niños ante un 
mayor que seps hace r l e s v i b r a r con su cha r l a ! •• .Est idiámoslos y veremos 
cuan d i v e r s a s formas de "o í r " t i enen l a s pup i l a s de los pequeños. Es una 
gama de miradas en e l mismo tono,pero que cada s u ser emite,según su i n ­
t e l i g e n c i a y su sens ib i l idad . Indudablemente es por gozar de e s t e e spec t á ­
culo,aún inconscientemente , que ha s t a l a s menos sens ib l e s pe r sonas , t i enen 
a veces l a complacencia de hablar a los n i ñ o s . . . | E s t á t an bien pagada esa 
complacencia con su a t enc ión ! . . .Encuen t r an e l mejor espejo de su amab i l i -
dad;un espejo que l e s hace c ree r se mejores y l e s deja sa t i s f echos de s í . 

(Pupi las i n f a n t i l e s ! • • . i B e l l e z a , s i n c e r i d a d ! . . . 

Acabamos de r a d i a r e l poema en prosa t i t u l a d o Pupi las i n f a n t i l e s , o r i g i ­
na l de Concha Lago de Fa l cd . 

Dentro de nues t ra ses ión Radiofamina,vamos a r a d i a r e l d isco t i t u x a d o . . . 

Correspondencia l i t e r a r i a 
A Nqch Ladán.Earcelona 
Recibo su poes ía de t a n l a r g a s dimensiones,que de haber tenido mári toe 

para ser r ad iada ,ocupar í a todo e i contenido de Radiofémina.No comprendo 
e l envío de una poesía t a n extensís ima,cuando l o s t r aba jos l i t e r a r i o s que 
todos l o s días se r ad ian ,han de ser apropiados a l reducido espacio d e s t i - ^ 
nado a l a sección l i t e r a r i a .Ademes , su poesía no puede r ad ia r se ,po rque e s t á 
hechs con un desconocimiento t o t a l de l a s r e g l a s p o é t i c a s , t a n t o por e l me­
t r o como por l a r ima?aeonanta l a s q u i n t i l l a s y l a s r e d o n d i l l a s y deja ax 
a i r e consonan tes , s in r imar los con otro,como en aquel la e s t r o f a de l a fuen­
t e , l o s pájaros y l a c iga r ra ,que no riman con nada.Ueted ha de l ee r muchas 
poes ías de l o s grandes au tores y e s t u d i a r , y entonces ha r í^ muy l i n d a s poe­
s í a s , pues t i e n e dotes de buena poet isa .No se desanime por lo que l a digo 
y l e a y e s tud ie mucho,mi buena endgui ta . 

A M.Martí .Barcelona. 
l&uedo muy agradecida a sus cer iñosas í r a s e e # e n lo que se r e f i e r e p r i n c i ­

palmente a mis "Estampas de l a v lda* .£e publ icarán reunidas en un volumen, 
como ya d i j e en o t r a ocasión.Y espero que sea pronto.Sus t r aba jos se i r á n 
radiando sucesivamente .Verá de que e l próximo sábado vaya uno de e l l o s , 
como es su deseo.Quedo a sus ordenes,con mi car iñoso sa ludo . 

Consul tor io femenino-
Para Consuelo y Maruja. Valenc ia . 
La formula para l o s poros de su l indo ros t ro ,voy a dá r se l a a cont inua­

ción en l a segur idad de sus r e s u l t a d o s m a g n í f i c o s : g l i c e r i n a , l o gramos; 
8iua de rosas,¿¿00 gramos;b<5rax en polvo,? gramos y a lcohol a lcanforado, 
30 gramos.Kste preparado ha de usarse dos veces a l d ía y con p e r s i s t e n c i a 
pare h a l l a r su buen resultado.JLxxmx La r e c e t a para lograr tener unsa pe s ­
tañas l a r g a s , f i n e s y sedosas , e s e s t a : v e s e l i n a , 5 gramos;acei te de r i c i n o , 
2 gramo»;acido gál ico ,medio gramo y esencia de lavanda,4 go t a s .Es t á formu­
le ,mi encantadora Maruja,usted sd l a debe usa r la , aba tea iend9*e de e¿aplea^ 
l a en su hermóni ta , tan pequeñi ta aun,con sus cinco meses.Procure d á r s e l a 
únicamente en l a s pestañás5#a»*wfisa«afe& que no en t re dentro y quedará ust ,a 
maravi l lada de *u resul tado*LM saludo muy afectuosamente. 

Para Francisca Comalada.Barcelona 
Desea us ted queJLe dá una formula para embellecer y blanquear sus manos. 

Toy a da r l e una, que l e s e r v i r á igualmente para su ros t r o , y con l a que con­
segui rá t e n e r l a b lancas y a t e r c iope l adas en poco tiempo que usted l a use: 
l a n o l i n a , 3 0 gramosjacei te de almendras du lces ,10 g ramos ;g l i ce r ina , l o ~-
mo»;agus oxigenada, 15 gramos ;b<5rax,l gramo y t i n t u r a de oenjuí ,o gramos. 
Esta r e c e t a e s t á ya probada con gran éx i t o ,po r lo que quedará us ted muy 
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contenta de ella#Quedo a su d i s p o s i c i ó n . 
Para Gracia l e Tonta Cehejfn.(Murcia) 
Desea us t ed une formula para logra r &KM que unas mada^xas de p l a t a que 

e s t s n ennegrecidas a pesar de haber in ten tado l i m p i a r l a s con d i s t i n t o s r e -
» e d i o s , l o g r e v o l v e r l a s a tener l impias y r e luc i en t e s .He squi e l p roced i ­
miento pars e l l o . P r e p a r e una solución acuosa de ácido s u l f ú r i c o , a l 10 por 
100.Las sumerge en dicho l i q u i d e por espacio de 5 a ? minutos y l a p á t i n a 
negra habrá desaparecido .Una vez e s t o , l a s lava Gon sgua abundante y l u e -

?o l a s f r o t a con un c e p i l l o embebido en agua y jaban.Después,ya l impias 
as seca y l a s bruñe con une pedac i to de p i e l . E l c a b e l l o , e s n a t u r a l que 

se l e ponga cómo dice con l a humedad.fcrocure ponerse un poco de b r i l l a n t i ­
na en caso de necesidad» Lo de sus medias,debe c o n s i s t i r en que t i e n e us ­
ted l o s p i e s p ianos .Pero @4bra lo s bordes de l con t ra fuer te con un poco 
de algodón en rama o un t rozo da pañi to ,mejor .Reciba mis afectuosos s a l a 
dos . 

Abrigos p i e l , r 3 n 3 r d s , m a r t a s , f u i n 8 s . v e a nues t ros escaparates.Novedades 
Poch.Plaza Un ive r s idad ,6 . 



Señora, s e ñ o r i t a ; Hemos terminado por hoy 

n u e s t r a Cecciffn Badiofémina, r e v i s t a pare» 
la mu¿er, d i r i g i d a por la e s c r i t o r a Merce­
des For tuay * y pa t roc ine fia por IFCVEDAXES 
POCH* Plaza de la Univers idad, 6 casa que 
recomendamos muy especiaImoat e a la a seño­
ras* 
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e l frente p ic tór ico actual en nuestros ambientes. 
0 

Pa l l a res , este es el nombre del novel a r t i s t a a que nos r e f e r i ­
mos, expone en aquella sala buen número de obras alcanzando a diver­
sos géneros. 

Resulta grato para el cronista, hallarse ante algo que reclame 
atención nuevaf por ser de suyo nuevo lo que refleja y más todavía 
lo que deja presentir, precisamente porque el caso no se dá a diario, 
y viene a compensar un sin fin de monotonías soportadas con la resigna 
ción y la disciplina impuestas al buen ciudadano. 

Aun sin necesidad de antecedentes, en presencia del conjunto 
de obras a que aludimos, se echa de ver enseguida el efluvio de ju­
ventud q*e± las dictd, al ritmo de manifiestas inquietudes en la maye 
ría de los casos superadas por la reflexión oportuna y perfectamente 
proporcionada. 

Se advierte, en las interpretaciones de paisaje una decisión 
de pincelada y una franqueza de paleta nada corrientes. No voy a 
detallar sobre este punto, ni a extenderme al amparo de citas preci­
sas empleando el léxico técnico tan del agrado de los especialistas 
en rotular aptitudes y elementos a ellos adscritos, diré únicamente, 
que a las prácticas ineludibles del pintor, Pallares suma cierta ve­
hemencia, que dé por resultado un todo de sincera y ponderada reali­
zación, lo suficiente para mostrarse independiente sin caer en los 
rigores o mejor dicho en la esclavitud del absurdo* 

Podríamos llamar a todo esto, personalidad iniciada con buenos 
augurios, y en cuanto a las interpretaciones de figura nos permitimos 
recomendar al joven artista que no/í desmaye ante las prácticas impues­
tas por una disciplina^ saludable, únicas capaces de culminar en re­
sultados definitivos, ya que se advierten en aquellas, al lado de 
cualidades manifiestas, ciertos desequilibrios principalmente pro-
vinentes de la forma. 

Un pequeño bodegón, de tonos entre gris y azulado-negros, resu­
me a nueetrfc juicio la calidad y las cualidades de la obra inicial 
de -^aliares, sobre la que dejamos puestas muchas y fundadas esperanzas 

Otra vez Colom, en "Sala Gaspar", ̂ iene a dar muestras de su 
preclaro tálente un pleno dominio de cuantcasmedios dispone para po­
nerlo de manifiesto. 

Son también hoy dibujos coloreados lo que expone, dibujos colo­
reados de mano maestra, en los/ que, a la perfecta visión de los am­
bientes elegidos, une el prodigio del movimiento. 

Destacan en este aspecto las evocaciones del "Mercado de Vich" 
y las"Escenas de Eomeria" y citaremos como tipps documentales de his­
tórica calidad las obras denominadas "Játiva" y "Soportales de Sala­
manca" . 

Sobre 4¿) oreaciones expuestas, recorre la personalidad de Colom 



múltiples matices de apasionante convicción, lo %ue hace de su exhi­
bición actual un todo de concreciones de extraordinario interés, 
lección de austeridad artística y estímulo para los que todavía pon­
gan en duda, que donde hay un verdadero artista se levante un clamor 
de admiración» 

En "Galerías Pallares", reaparece la pintora María Rosa 
Arjftlaguet» La admiramos muy sinceramente en la copia de la cabeza 
del Príncipe Baltasar Parios» de Velázquez* y la encontramos un tan­
to desconcertante en los retratos y los demás temas de figura, segura­
mente debido a falta de afirmación sobre los pr incipios básicos don­
de se mueve» 

En las mismas Galerías, el pintor Alejandro Alonso Hochi 
presenta un buen número de bodegones y flores con cuatro telas de 
figura de afinado estudio, si bien es en los bodegones donde se ex­
presa con más seguridad, diremos inclusive con una seguridad notable 
de todo punto, en buena composición y franco colorido, más bien exce­
sivo, 

Los paisajes que el pintor Eipoll expone en "Galerías Costa" 
siguen la trayectoria de posibilidades y buenos augurios con que por 
primera vez se reveló ante el público* Valiente su concepto de luz 
y color, se expresa alertamente y sin vacilaciones manifiestas. A 
medida que concrete y se concrete a sí mismo, pueden esperarse de 
este pintor frutos de una personalidad perfectamente definida, y 
emancipada de las influencias que son características de todo período 
preludial en arte. 

Es en "Alfa" donde hemos apreciado la labor inicial de Con­
cha Portabella, obra que resplandece ingenuidad , no obstante nada 
perjudicial a los fines perseguidos por la pintora, y hacemos esta 
aclaración porque es corriente confundir la ingenuidad con la inepti* 
tud. 

Calidad y color como nexo de buen gusto, sin que se oculte 
en BUS obras cierta vacilación conceptiva. Importa extraordinariamente 
al artista afirmarse en su credo y para ello es preciso allxm&xaa 
disciplinarse por donde no se malogran las aptitudes naturales, que 
son de hecho la esencia del profeso artista. 

Si nos permitimos estas observaciones, es porque nos ha in­
teresado el tono preludial con que Concha Portabella se nos muestra. 

A la pmpresión pictórica con que se nos revela Ismael en 
Librería Dalmau, quisiéramos descubrir un tanto de ponderación que 
escapa en la mayoría de sus obras. 

Un paisaje lluvioso a la entrada de la sala, nos dice donde 
este pintor podría llegar de conseguir sujetarse y asegurarse sobre 
sus propios principios. 

Le las terra-cotas de barrillón Paradell, en el mismo lo­
cal, se nos hace difícil hablar a causa de su instalación un tanto 
diseminada y mal iluminada. Así y todo, nos han parecido obra de ob­
servador bien dotado. 
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Juan Sil en "Pictoria'* • Las obras de este artista acusan especial/ 
asma* retentiva del ¿movimiento, favorecidas por la percepción del 
cclor. Tal vez en este aspecto encontramos una extremada estridencia 
que se agudiza por el procedimiento tamoién de excesiva pasta* 

Kilo, no obstante, no aminroa su mérito ni la acusada persona­
lidad con que se manifiesta. 

En los retratos y estudios de figura, le encontramos más afinar-
do bordeando en algunas de aquellas obras el perfecto equilibrio. 

De interesante puede calificarse esta exhibición, en la que 
a todas luces se advierte un propósito más allá de las exasperantes 
fórmulas a que venimos por lo general condenados. 

JÚJálÁ* CUAL. 
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E L SE ARIO AKHJUOTE 
• » • ' • • • 

rrador .- Titof papa me dice que soy pequeño para hacer 1% primera 

líarrador . -

Uno 

rrador • -

Uno 

Comunión, 

Tu, pequeño? No, hombre, no. Ya tienes mas de un metro. 

Bueno, quiero decir que aun no se bastante el catecismo. 

Ah, eso ya es otra cosa.- Pero de todos medos no me conformo 

Ante todo quiero s aber si tienes uso de razón. Eres tonto? 

No, Tito, no; yo no soy tonto. 

-Narrador .- Entonces también sabes el catecismo. A ver. Quien nos ha 

Uno 

Creado? 

Eos ha creado Dios. 

Narrador .- Cuantas personas hay en Dios? 

Uno .- Tres personas. 

Narrado r •- Como se llaman? 

U n o • - 'Se llaman Padre, Hijo y Espíritu Santo. 

Narrador . - Cual de las tres se encarno, esto es, se hizo Hombre? 

Uno .- La segunda.. 

-ntes de encarnarse, como áe llamaba? 

Uno ^ Hijo. 

Narrador . - Y deepues de encarnarse? 

Uno . - Jesueristo. 

narrador .- Y Jesucristo, donde esta? 

Uno 

Narrado r . 

Uno 

Narrador . 

En el cielo y en el Santísimo Sacramento del altar. 

Ves como sabes el catecismo? 

Pero papa dice que no lo se. 

Y mama qué te dice? 
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l W me dice que cuando llaga l a primera Comunión seré e l 

niño mas f e l i z de l a t i e r r e , porque l e daré un abrazo tan 

fue r t e , tan fuerte al niño Jesús que no l e so l ta ré nunca 

m a s » ^ E l en recompensa me hablara en el corazón, me d i rá 

muchas cosas boni tas , me concederá muchas g rac ias , todas 

l a s que le pida, y SI v i v i r á en mi y yo en E l . ^ seré feliz/ 
• 

&¡j\ Tito, si yo pudiera hacer hoy mismo la Primara Comunión 

Y qué historieta nos va a contar hoy, Tito? 

La del Seminario Ambulante. 

Qué quiere decir ambulante? 

Que andaba de un lugar para otro* 

sf , tito, aquella de los estudiantes que labraban los 

campos* 

Pues el P# Pedraltm llego a Laredo, la fresera deMejico 

con los Estados Unidos* Con el estaban sus sobrinos,Igna-

ció, Javier y Domingo sin faltar el inolvidable Tantum, 

El P# Pedrlta se presento a las autoridades mejicanas con 

un carnet de periodista representando uno de los mejores 

diarios de los Estados Unidos. íFo pudo entrar como sacer­

dote porque todavia continuaba la persecucionj pero el 

P. Pedralta supo hacer tan bien el papel despistar 

a los agentes masónicos que estaban alli/ de guardia,/con 

un brillante en un dedo, una corbata roja y zapatos de 

excursionista que fué recibido con honores y hasta querían 

darle una escolta. Esta la rehuso el P. Pedralta con mu­

cha diplomacia pensando en 1 o que le podria su ceder al 

llegar a Monterey en donde queria decir una misa en secreto 
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Se fué inmediatamente a encontrar a l Señor Obispo e l cual 

p a r e c i a que iba ves t ido de c a r r e t e r o . Los dos se metieron 

en una encruci jada de c a l l e s h a s t a que por f in l l ega ron 

a una especie de casa abandonada. Pronto l l ega ron también 

a l l i sus sobrinos acompañados del s a c r i s t á n , e l cual an tes 

de l l e g a r l e s d i j o : " ITo entraremos j u n t o s porque podria nos 

llejmv l a a tención «. 

Nadie sabe que vamos a o i r misa? 

s{9 l o saben l o s que lo t i enen que saber . A l l i encont ra re ­

mos muchos hmbres y mujeres y l a mayor p a r t e de l o s semina­

r i s t a s . 
* 

Y nadie nos descubrirá? 

Mira, ves? aquel hombre medio echado es el guardia que 

tiene que impedir que vayamos. 

Pero si esta borracho 

Por esto no nos lo impedirá, ni nos cojera. * 
9 

Quien le emborracho? 

Pues saca dinero de una y otra parte y cuando viene aqui 

para detenernos dice que somos duendes,* almas de cántaro 

y momias encantadas. ( riáas ) 

Y allí también hacen los estudios? 

A, ratos. Unos ensenan, otros aprenden, otros estudian y 

siempre tiene que haber tres o cuatro de guardia en las 

esquinas para avisar cuando viene la polioia a fin de 

tener tiempo de eeaparae por una puerta filsa. 

Chico, qué Seminario. 

Aun este es uno de lo s mejores. 
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Porqué? 

Porque otras diócesis no tienen ni bueno ni «alo. 

Uno por uno pasaron por la puerta falsa hasta encontrarse con 

su tio, el Señor Obispo, los Seminaristas y un gran numero de 

fieles. El P. Pedralta celebro alli la misa como los prime­

ros apostóles en las Oatacumbas. Después fué a almorzar con 

dj. Señor Obisjbo en una tienda de rpa que tenia un corral don­

de ellos encontraron una mesa smy repleta de frutad lafcual^J 

sus sobrinos saborearon con buen apetito. Terminado el almuerz 

Ignacio pregunto: 

Pero, donde están los indios? Yo no veo indios aqui. 

Que te crees, hijito, $ue-«,€[»*-e»- dijo el Señor Obispo, que 

aqui en Méjico vamos a poner a los indios en un museo como 

hacen los Yankis? ói aqui todos somos indios. Yo soy indio, 

todos o casi todos mis sacerdotes son indios o a lo menos de 

sangre india, todos hablamos elespañol, somos católicos y 

tenemos también sangre española. 

Y los negros, comO es q e no hay negros en Méjico? Desde q« 

llegamos a Hueva York no hemos visto mas que negros. Unos pue­

blos casi todo el mundo era negro y tan pronto llegamos a 

Méjico cuando. no ñas negros. 

Dej_a que se tetan aqui los .Yankis, dijo el Pf Pedralta, y ya 

veras si tendremos negros. 

Tito, de donde vienen los negros? 

Pues de donde tienen que venir? del AfrOca vienen. 
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Y quien los trajo? 

Mira este asunto es el mismo en otra forma que el de los 

indios. La masonería controla toda la prensa de.casi todo 

el mundo. Por esta y los libros que escribe y hace escribir 

la humanidad se cree que son los masones los protectores 

y defensores de la libertad, igualdad y fraternidad. Los 

indios en los Estados Unidos fueron cazados como conejos, 

sin embarco hacen creer todo lo contrario y siempre*nos h:-

blan de la gran defensa de los esclavos; pero los hechos 

tal como tu me los acabas de exponer diciendome" Donde están 

aqui los negros? " porque no hay y donde estos los indios por 

que lo son todos# Á% una prueba que los masones no podran 

borrar por mas propaganda que hagan. 

Entonces fueron los protestantes masones los que secuestra­

ron estos pobres negros del África parí traerlos aqui* 

Si fueron ellos y solamente ellos porque las leyes de las 

naciones protestantes protegian a los secuestradores en 

cambio las leyes de las naciones católicas los perseguían. 

Que hubiera algún católico que se ensuciare las manos 

con este trafico, e\ to solo quiere decir que en todas partes 

hay traidores. Los que lo hicieron no lo hicieron ni lo 

pudieron hacer como católicos; mas los protestantes, si, lo 

hicieron como protestantes y como masones. 

Pero porqu^Los católicos de aqui permiten que su religión 

áea perseguida sin defenderse como nos defendemos en España? 

* % 
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edralta 

Javier 

Pedralta • 

m Jarrador . -

Porque en España podemos defendernos, pero aqui los pobres 

mejicanos, la masonería es tan potente en todo Norteamérica 

que no se pueden defender. 

que es esto del Seminario Ambulante de que nos hablo ayer? 

Pues mira, si las carreteras están buenas mañana o pasado lo 

iremos a ver. 

Y así lo hicieron* El P. Pedralta iba seguro con su carnet 

de periodista.; por eso llegaron sin novedad y sin peligro 

de descubrir al Señor Obispo, maestros y seminaristas al 

Seminario Ambulante. Este consistía, o mejor dicho, el P. 

Pedralta lo encontró en un rancho que también podia llamarse 

grande, porque con el Senos Obispo tenia tres profesores y 

ventidos seminaristas que lo cultivaban. Estaban atareados 

en la siega cuando el P. Pedralta paro el automóvil delan­

te un sin numero de gavillas qme fca estaban preparadas pa»a 

la trilla. 

uchachosfgrito el P. Pedralta líe podéis decir donde esta el 

Rancho de un tal áa Camachp? El Señor Obispo que era el mas 

viejo se acerco en tato que el P. Pedralta pudo observar 

a pesar del disimulo que algunos de los seminaristas iban 

desapareciendo por las laderas. " Si, Señor, dij) el Señor 

Obispo, nosotros trabajamos en su casa. " Es amigo de Vd. 
<? 

el Señor Camachot le conoce de mucho tiempo? 

Pedralta pues mire Vd. nosotros conocemos a unos Issradores que están 



(u/a|i/3}3¿ 

Obis. 

Pdralta 

con el. 

De que les conoce Vd 

Pues... les conozco. 

ne rai Padre. 

...pues trabajaron en una vina que tie-

ITarrador 

Obispo 

Javier 

Obispo 

Pedralta 

Obispo Que vigía era esta . 

Pedralta pues... era la vina... la vina del Señor 

El Señor Obispo hizo el desentendido y repitiéndola vina del 

señor» se acerco al Padre Pedralt. *4403 

Vd. me ins-ira óonfi&n2z# A ate 7<t, en latin la formula 

de la absolución. Mire Vd. para que sus palabras no sean dichas 

en talde me arrodillo para que me absuelva. Solamente le pido 

que las diga altas y distinctas para que yo las pueda oir. 

El P. Pedralta le e: o que le dijera alguno de los pecadillos 

de los cuales nadie se escape,, afin de que le absolución sur­

giera su efecto y pronuncio en voz tiara el "Ego te absolvof 

con todo lo demás.Al terminar el 3r. Obispo se levanto pare, 

abrazarle,haciéndolo al propio tiempo el de Pedralta co el 

Pedralta 

rrador 

regocijo dé sus sobrinos. 

Pues ahora digame si es Vd. el Gr. Obispo , pregunto el Padre 

pedralta 

Si, lo soy; un Pastor metido equipara entrenar a escondidas 

otros tantos Pastores que me ayuden a recoger el rebano que una 

manada de lobos se me h&xx llevado. 

Y es este el seminario Ambulante ? 
que • ^H«^ 

Y tan ambulante como es, como nunca pareinos. 

Su Excelencia.. .Mire. . suba al autto nos iremos al rancho para 

decirles quienes somos . Después., préstenos algunos calzones 

viejos y nosotros nos juntaremos a la siega 

Cuatro operarios mas trabajaron dentro poco segaio los trigos 



de aquello8 caemos. El Padre Pedralta e Ignacio también tomaron la 

Jcvier 

Uno 

hoz a los cuales Su Excelencia el -ienor Obispo alecciónala de vez 

encuando. Por fin llego la hora de cenar cuando el Padre Pedralta y 

sus sobrinos disfrutaron en aquel cenáculo done habia tantos apostóles 

que se estaban formando para recoger las ovejas perdidas al lado de 

su pastor. Daba gusto verlos comer con auel recato y consideración 

que tenian los unos por los otros, sin pronunciar la mas minima pa­

labra que pudiera ofender a nadie* agasajando especialmente a ;omin-

£UÍ4o y a Javier, y preguntando noticias de Franco, su entereza y la 

esperanza que la España nacional tenia puesta en el.Javier queria sa­

ber mas detalles del Seminario ambulante y pr egunto: 

Y vosotros siempre an̂ «i¿S [ 

2To podemos estar mucho tiempo en el mismo rancho. Esto lo hacemos 

para despistar. . estudiar * 

Javier Pero ... si siempre trabajáis, como lo hacéis para t>rabcvjar? 

ro Ahora es tiempo de la siega. No siempre trabájanos como ahora;'ni 

siempre _ odemos estar juntos todos cono ahora,. 

Javier Y cuando no estáis juntos con el Sr. Obispo quien os ensena? 

mismo. Entonces nos ensenamos nosotros mismos. Para ello tenemos li-

Javier 

Otro 

Javier 

bro« y los que saben mas ensenan a los que saben menos. 

Y los rojos de aqui le quitaron también el anillo al Sr. Obispo? 

Se lo quitaron todo. Aun suerte que le dejaron la vida.Aqui no roa 

taron tantos Obispos como en España , pero sacerdotes mataron 

muchos. 

Si n Si no tiene anillo , como o ¿lia la bendición? 

íl mismo Pues sin anillo; como la dan todos los sacerdotes. Mira ahora 

J a v i e r 

an tes de i r a dormir rezaremos j u n t o s e l o f i c io Divino. 

¡n donde? 

31 mismo PuesQwrmismo 
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Javier, Y la Misa t ien la acis aqui mismo? 

El mismo • También 

futo/u3)3U 

Javier i quien os la ayuda? Yo mañana la ayudare, no es verdad? 
rezar 

arrador #####<?# Después de ae£t el Señor Obispo les dio la bendición 

y se fueron a dormir en unos catres a la anticua. Por la ma­

ñana el S enor Obispo después de decir la Misa se fue con el Pa­

dre Pedralta y sus sobrinos a enterrar a un niño que fue asesinado 

por los rojos porque no quiso descubrir el i redero de Su 3::celen-

ci . El entierro fue hecho con la s la presencia de su Padre sin 

nadie mas de su familia a quienes les fue ocultada el crimen* _JL 

terminar el 3r. Obispo que ica vestido de labriego como los de-

mas dijo: • ITosotros , oh Dios nuestro, que creeno en la vida 

inmortal de este pequenito con la victoria mas gloriosa de su 

martirio te pedimos que qpe€ por medio de la intercesión de la 

Sma . Virgen y todos los Santos nos concedas un valor semejante 

al suyo, afin de que como el podamos ser coronados en el Cielo. 
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EL MUNDO DEL ESPIKITÜ 

Por Guillermo DÍaz-Plaja# 

Con ocasión del v ia je de una a l ta personalidad alemana una de 

l a s jerarquías de l a propaganda nacional han ofrecido un rami l l e te 

de danzas fo lk lór icas catalanas» rezumantes de e s t i l o y de gracia 

popular» Muchas reces se ofrece e l curioso fenómeno de que l o s regí 

menes que con más ahinco tienden a recoger, unif icándolas, l a s r i en 

das del poder son l o s que más exquis i ta ternura ponen en l a conser­

vación de l o s elementos autóctonos más profundamente enraizados en 

e l alma de l o s pueblos» 

La f i e s t a que digo estaba l l e n a de sabor campesino y autént i ­

co: danzas de ritmo antiguo t e j ían l o s p i e s s u t i l e s de l a s b a i l a r i ­

nas que calzaban místicas esparteñas; l o s t ra jes tenían l a sabrosa 

e legancia de lo tradic ional , uniendo l o d i scre to a l o pintoresco y 

l a honestidad a l a gracia» Y l a mdsica tenía e l ritmo familiar de 

l a s canciones con l a s que nuestras madres nos han adormecido cuando 

niños» 

Es curioso, repito, constatar como el régimen conserva, mima^ 

y alienta estas valoraciones de lo campesino y de lo tradicional a 

la busca de aquello que en el pueblo hay de más auténtico. Quienes 

conozcan la política que en este sentido tiene Alemania e Italia se 

darán cuenta de la identidad de criterio que une en este aspecto a 

los tres paises» 
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Contaba un periodista de la ¿poca de la guerra como le había 

sorprendido la diferencia de denominación que las unidades armadas 

habían tenido a un lado y otro de las trincheras. Se daba el caso 

curioso de que el gobierno que tenía en su programa todas las con­

cesiones regionalistaí designaba a sus brigadas con frías designa­

ciones aritméticas, con simples mimaros» y en cambio, los paladines 

de la España unitaria designaban a sus ejércitos con nombres regio­

nales: Galicia, Navarra, Aragón, Urgel, ¿fo&\ 

Contemplando un día y otro el fervor con que se nos ofrece 

el espectáculo folklórico, la danza y el baile campesinos, el ritmo 

largamento sustentado, la vieja ceremonia de las danzas antiguas, 

se comprende bien esta paradoja aparente; esta política de acerca­

miento a la entraña popular. 

He aquí un fenómeno que tiene por lo tanto más trascendencia 

de lo que a primera vista parece» Porque demuestra que ahondando en 

•1 alma española, en lo que el alma española tiene de más pío fundo 

y verdadero no^ encontraremos 4£fr ademanes perturbadores*^ son de 

los instrumentos y al ritmo de las danzas populares de cada pueblo, 

de cada comarca, de cada provincia, de cada región, iremos constru­

yendo la grande y armoniosa sinfonía de la España una y múltiple* 


